
SESSÃO DE ABERTURA DA XIX SEMANA DAS PESCAS DOS AÇORES

Horta, 27 de Março de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
É com grande gosto que presido a esta Sessão de Abertura da Semana das Pescas nos Açores.

De facto, a Semana das Pescas dos Açores, que já vai na sua XIX edição, não é uma realização qualquer e nunca é um acto de rotina. A oportunidade de reflexão, sempre renovada, que nos proporciona, e a dimensão e especialização múltiplas das suas temáticas, bem como a qualidade dos seus intervenientes, em conexão com as questões sucessivamente actuais que se colocam ao sector das pescas em geral e na nossa região, asseguram a este evento uma vocação permanentemente prospectiva.

Com o apoio do governo e de outras instituições públicas, e a participação empenhada de todos quantos intervêm nesta área, a Semana das Pescas soube crescer e alargar os seus horizontes, proporcionando um espaço de apresentação e de debate sobre temáticas diversas de interesse prático para os nossos profissionais, armadores e para o sector no seu todo.

Em Setembro de 1999, a Semana das Pescas gerou outra iniciativa que lhe é complementar – a EXPOPESCAS, através da qual passou a ter um espaço de divulgação comercial e de informação, em adição a este que mantém um cariz marcadamente científico. 

Depois de em 1997 o tema de fundo ter sido a Gestão, em 1998 o enquadramento do sector na realidade sócio-económica e jurídica das Regiões Ultraperiféricas e, em 1999, a Pesca do Atum e Novos Recursos, concentrámo-nos, nesta edição, afinal, no seu tema de sempre: o Futuro. Falar do Futuro, é não só falar da ciência e das tecnologias nas pescas, como também de aspectos parciais, como a aquacultura ou o atum, e como não poderia deixar de ser, das envolventes sociais e económicas que constituem pilares os das políticas e dos processos decisórios para este sector.

Também contaremos nesta edição, como é hábito, com a participação do nosso parceiro privilegiado ao nível da gestão dos recursos haliêuticos, o Departamento de Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores, também ele prestes a iniciar uma fase diferente e renovada da sua existência, mercê da conjugação de esforços em curso entre a Universidade e os Governos da República e Regional.

Minhas senhoras e meus senhores

O sector da pesca, apesar de constituir, conjuntamente com a Agricultura, a base tradicional de sustentação económica das nossas ilhas, foi, ao longo de muitos anos, tratado como um sector menor e abandonado à sua sorte. 

Nos últimos anos, iniciámos um processo de inversão desta tendência através de um investimento ímpar no sector, contemplando designadamente a modernização da frota e as infra-estruturas portuárias. 

A frota atuneira observou uma conversão superior a 30%, enquanto o crescimento da frota polivalente cabinada atingirá os 50% até ao final do corrente ano, num investimento global, apenas em novas construções, superior a 2 milhões de contos. 

Relativamente aos portos de pesca, além da construção dos de Rabo de Peixe e Ribeira Quente, bem como a conclusão do porto da Praia da Vitória, foram intervencionados mais de 50% dos portos de pesca da Região, através de reforço, reparação e construção de rampas de varagem, construção de casas aprestos, reparação e melhoria das condições higio-sanitárias de lotas e entrepostos e da construção de novas lotas na Horta e Madalena, neste momento em fase de arranque. No total, um investimento superior a 6 milhões, de contos sem precedente na nossa Região em igual período.

No centro de todos estes investimentos temos colocado sempre o Homem do Mar, ou a este ligado, intervindo na melhoria das condições de habitabilidade, conforto e segurança das nossas embarcações, pensando na sua capacidade de pesca, mas pensando antes disso na sua capacidade de garantir a qualidade de pescado capturado, sem a qual não existirá riqueza e bem estar social neste sector. Foi pensando da mesma forma, que optámos pela construção de dois novos portos de pesca em comunidades que há muito apresentam uma forte dependência deste tipo de actividade, associada a situações de clara degradação sócio-económica.

Centrar no Homem a nossa política para as Pescas significa também, e necessariamente, apostar na Formação Profissional. Basta verificarmos que entre 1997 e este ano realizaremos mais de noventa cursos de formação, num aumento de cerca de 250% do número de formandos face ao período de 1993 a 1996, para ilustrarmos o esforço desenvolvido. Garantimos, assim, que até ao final de 2000 cerca de 1.800 profissionais da pesca, representando 40% dos marítimos, terão passado pela Escola de Formação. Mas não apostamos apenas no volume: apostamos também na qualidade e diversificação das acções substituindo os cursos de aptidão Pesca por cursos de Pescador C, oferecendo formação ao nível de Arrais de Pesca, formando formadores, a que se juntarão este ano cursos de motoristas, gestão de pesca, construção naval e diversos cursos de reciclagem. A componente prática melhorou consideravelmente com a aquisição da Unidade Móvel de Formação na área de navegação, estando em processo de aquisição uma outra na “área máquinas”, e em construção, um Navio Escola, colmatando-se assim lacunas que se têm verificado nesta componente fundamental da formação.

Este investimento, que começa já a dar os seus primeiros frutos, será, estamos convictos, plenamente visíveis no médio/longo prazo. Com efeito, olhando para o valor da 1ª venda de pescado na Região, constata-se, que apesar do fraco ano de atum que se verificou em 1999, o volume de vendas passou de perto de 4 milhões de contos no período 1992-1997 para mais de 5 milhões de contos em 1998 e 1999, valor esse só atingido em 1995 graças à excepcional abundância de atum que se verificou nas nossas águas. 

Valorizar e diversificar são duas boas orientações para o sector. A confirmá-las está por exemplo o extraordinário aumento verificado na 1ª venda de outras espécies para além do atum, pequenos pelágicos e demersais incluindo crustáceos, moluscos e algumas espécies de peixes, que duplicou naqueles dois anos, ultrapassando o milhão de contos em 1999.

O futuro da pesca passa assim por valorizar e diversificar a produção, pela valorização continuada do elemento humano através da Formação Profissional, pela reconversão da nossa frota em equilíbrio com os recursos pesqueiros, e pela redução das tripulações acompanhadas do recurso crescente a novas tecnologias, factor fundamental para o aumento da riqueza “per capita”. 

Mas o futuro passa também pela optimização dos recursos, que no caso da frota atuneira envolve uma maior cooperação entre armadores e mestres e entre estes e a administração. É, aliás, com esse intuito que, em colaboração com o IMAR/DOP, iremos iniciar um projecto de detecção remota nos Açores que proporcionará informação em tempo real sobre as áreas de distribuição provável dos recursos. Também nesta perspectiva de optimização, o Governo Regional está disponível para considerar a aquisição de um navio para transporte de pescado da frota para os portos, sendo o inverso possível para o isco vivo. Contudo, isto é algo que terá de nascer de dentro para fora, ou seja, primeiro da cooperação e coesão da frota, depois desse apoio que assumimos desejar prestar.

Mas o futuro é também controlo, inspecção, gestão e é necessariamente, num sector cada vez mais globalizado, cooperação. Destaco, pelo seu significado, a implementação do sistema de monitorização da frota – NONICAP – hoje uma realidade graças à cooperação e bom entendimento verificado, tanto com a Secretaria de Estado das Pescas como com a Inspecção-geral das Pescas. Realço também a criação da Inspecção Regional das Pescas, agora em fase de implementação, como destaco a adopção de um conjunto de medidas legislativas entretanto tomadas, como por exemplo, a instituição do Programa de Observação para as Pescas nos Açores, a fixação da área de operação de embarcações de pesca costeiras registadas em portos da Região, ou a restrição ao acesso às águas dentro das 12 milhas, fixando limitações quanto à utilização do método de pesca com anzol. Enfim, um conjunto de medidas que se pretende que proporcionem a harmonização que todos queremos entre o esforço de pesca que exercemos e a sustentabilidade dos recursos vivos, garante afinal da própria sustentabilidade do sector.

Gostaria de referir, também, neste breve balanço, as preocupações que temos assumido no que diz respeito à cooperação externa nestes domínios, quer ao nível da União Europeia, quer ao nível de espaços internacionais mais vastos.

Essa cooperação é, hoje, fundamental, já que muitos dos recursos que exploramos são partilhados com frotas de outras regiões e comercializados por toda a parte. Assim, tem sido fundamental a nossa presença ao nível cientifico e político na Comissão Internacional para a Conservação do Atum no Atlântico Norte e no Conselho Internacional para a Exploração do Mar onde temos tomado contacto com a evolução do conhecimento cientifico sobre os tunídeos, no primeiro caso, e sobre as espécies demersais e profundas, no segundo. Esta nossa presença tem sido importante para aquelas organizações pela informação e conhecimento que temos transmitido, mas também, tem sido muito útil para nós, permitindo-nos adoptar orientações e medidas tendo em consideração as problemáticas mais globais da Pesca.

Não posso deixar nesta ocasião – e a propósito -  de registar o alto significado que atribuímos à presença neste evento da Senhora Ministra do Turismo, Transportes e Mar da República de Cabo Verde. São cada vez mais importantes as relações e as áreas de cooperação entre Cabo Verde e os Açores, no âmbito da cooperação bilateral portuguesa, e estamos decisivamente empenhados, neste sector como em outros, em aprofundar esse relação natural, irmã e produtiva.

Também não posso deixar de realçar, noutra dimensão da cooperação, dentro do nosso espaço, a crescente e útil colaboração que nos tem sido prestada quer pela Marinha quer pela Força Aérea.

Resta-me, minhas senhoras e meus senhores, desejar que esta XIX Semana das Pescas, que conta com a presença de conferencistas e de observadores de mais uma dúzia de proveniências, constitua mais um fórum, realizado na nossa Região, coroado de sucesso e proveitoso para todos.

Muito obrigado pela vossa contribuição e bom trabalho.
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